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RESUMO 

 

O Crax blumenbachii, mutum-do-sudeste, é uma ave endêmica da Mata Atlântica que está 

ameaçada de extinção. As populações remanescentes estão isoladas e restritas a uma pequena 

faixa da sua distribuição original, em fragmentos no sul da Bahia e Espírito Santo, além de 

populações reintroduzidas nos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Há lacunas de 

conhecimento acerca das respostas de cracídeos às modificações do ambiente, principalmente 

numa escala espacial mais ampla. Os objetivos do estudo foram avaliar variáveis relacionadas 

à estrutura e composição da paisagem e sua influência na frequência de ocorrência do mutum-

do-sudeste no sul da Bahia, além de identificar quais áreas de estudo estavam mais 

relacionadas entre si, quanto às variáveis que contribuem para permanência da espécie no 

local. Analisamos 14 fragmentos florestais com diferentes frequências de registro da espécie. 

Coletamos dez variáveis nas escalas de 2, 1 km, 500 m, escala de paisagem, e no interior de 

cada área de estudo, escala de mancha. Na escala de mancha, registros de mutum-do-sudeste 

foram mais frequentes em áreas com forma mais irregular, com baixa porcentagem de 

pastagem/agricultura e com baixa densidade de casas. Na escala de 500 m a frequência de 

registro foi relacionada a áreas com menor quilometragem de rios, estradas próximas, menor 

porcentagem de cabruca e maior densidade de fragmentos. Na escala de 1 km, a frequência de 

registro da espécie foi influenciada por maior cobertura florestal, menor densidade de 

fragmentos e casas. Por fim, na escala de 2 km, mutuns foram mais frequentes em áreas com 

maior quilometragem de estradas, desde que sejam próximas à borda do fragmento florestal 

analisado, maior densidade de fragmentos e por distância de casas. As áreas protegidas 

legalmente caracterizam-se por ter forma irregular com menor porcentagem de pastagem e 

agricultura e com maior área de casas na escala de mancha. Apresentaram também maior 

cobertura florestal e quilometragem de estradas nas escalas de 1 km e 2 km, respectivamente. 

Enquanto áreas sem proteção tiveram maior porcentagem de cabrucas e densidade de 

fragmentos na área de influência de 500 m. Devido às pesquisas em escala da paisagem ainda 

serem escassas para os cracídeos, nossos resultados trazem informações relevantes para 

conservação do mutum-do-sudeste e de outros cracídeos ameaçados de extinção que tenham 

requerimentos ecológicos semelhantes. Os dados podem auxiliar em programas de 

reintrodução, identificando quais áreas são mais adequadas para o mutum-do-sudeste e outras 

espécies de cracídeos com características semelhantes, além de fornecer informações que 

poderão ser utilizadas no manejo das áreas em que essas populações ainda persistem.  

 

Palavras-chaves: ecologia de paisagem, escalas espaciais, fragmentação florestal, mutum-do-

sudeste. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Crax blumenbachii or red-billed curassow is an endemic bird of the Atlantic Forest, which is 

threatened with extinction. The remaining populations are isolated and restricted to a small 

portion of the species original distribution, in forest fragments in south of Bahia and Espírito 

Santo, and there are populations reintroduced in the states of Minas Gerais and Rio de Janeiro. 

There is a considerable gap of knowledge on responses of cracids to environmental changes, 

especially in a wider spatial scale. The objectives were to evaluate variables related to the 

structure and composition of the landscape and how they may influence the frequency of 

occurrence of red-billed curassow in southern Bahia, as well as characterize the areas in 

relation to the variables that most contribute to the species persistence. We have analyzed 

fourteen forest fragments with different frequency records. We collected ten landscape 

variables within a radius of 2 km, 1 km, 500 m and patch scale. In patch scale, red-billed 

curassow records were more frequent in areas with irregular shape, with low percentage of 

pasture/agriculture and low density of houses. In the scale of 500 m- radius, the frequent 

records were related to areas with shortest extension of rivers, roads near the forest edge, 

lower percentage of cabruca and high density of forest fragments. At 1 km scale, the 

frequency of records was influenced by increased forest cover, and lower density of forest 

fragments and houses. Finally, within 2 km-radius, curassows were more frequent in areas 

with the longest extension of roads if they are near forest edges, with higher density of forest 

fragments and houses near forest edges. The legally protected areas had irregular shape, a 

lower percentage of pasture and agriculture and the largest area occupied by houses in the 

patch scale. They also presented higher forest cover and long extension of roads in the scales 

of 1 km and 2 km, respectively. Unprotected areas presented a higher percentage of cabrucas 

and density of fragments within the 500 m- radius. Landscape-scale studies on cracids are rare 

and our results provide relevant information to the conservation of red-billed curassow and 

other threatened cracids which have similar ecological requirements. Our findings may assist 

reintroduction programs, identifying which are the most suitable areas for the red-billed 

curassow and other cracids with similar features, as well as provide information that may be 

used to manage the areas where these populations still persist. 

 

Keywords: landscape ecology, spatial scales, forest fragmentation, red-billed curassow. 
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Introdução Geral 

 

No Brasil ocorrem atualmente 1919 espécies de aves (Piacentini, et al, 2015) e destas, 

duas espécies já foram extintas: a arara-azul-pequena (Anodorhynchus glaucus) e o maçarico-

esquimó (Numenius borealis), e duas são extintas na natureza: ararinha-azul-de-spix 

(Cyanopsitta spixii) e o mutum-de-alagoas (Mitu mitu), que ainda podem ser encontradas em 

cativeiro (Silveira e Straube, 2008). Dentre as 164 espécies de aves da fauna brasileira 

globalmente ameaçadas de extinção de acordo com a SAVE Brasil (2016), encontra-se Crax 

blumenbachii (mutum-do-sudeste), que é endêmica da Mata Atlântica. Historicamente podia 

ser encontrada em uma pequena faixa de floresta de baixada e tabuleiro mais frequentemente 

abaixo de 500 m de altitude, nos estados da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de 

Janeiro (Alvarez e Devely, 2010; IBAMA, 2004). No entanto, as populações remanescentes 

estão restritas a fragmentos florestais no sul da Bahia e Espírito Santo e há populações 

reintroduzidas nos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro (Silveira, et al. 2008).  

De acordo com a lista nacional oficial de espécies da fauna ameaçadas de extinção (Brasil, 

2014) Crax blumenbachii é considerado “Criticamente em Perigo” e globalmente “Em 

Perigo” pela International Union for Conservation of Nature – IUCN (BirdLife International, 

2013). A espécie foi extinta de suas áreas de ocorrência, principalmente pela perda de habitat 

e caça ilegal e suas populações encontram-se reduzidas e isoladas atualmente (IBAMA, 

2004).   

Por se tratar de uma espécie endêmica da Mata Atlântica que tem sofrido com a perda e 

fragmentação de habitat, a permanência dessa e de outras espécies que habitam esse local fica 

cada vez mais ameaçada (Ribeiro, et al. 2009). O status de ameaça da espécie merece atenção, 

sendo importante conhecer as características dos ambientes onde esta ainda persiste. 

Visando preencher lacunas de conhecimento acerca das respostas de cracídeos às 

modificações do ambiente e auxiliar nas estratégias de conservação do mutum-do-sudeste, a 

pesquisa teve por objetivo analisar como a estrutura e composição da paisagem, em áreas de 

Mata Atlântica no Sul da Bahia, influenciam a frequência de registro da espécie em diferentes 

locais. Bem como, identificar quais dessas áreas estão mais relacionadas entre si com relação 

às variáveis que mais contribuem para explicar a frequência de registro da espécie.  

Esta pesquisa traz informações relevantes, pois são identificados quais fatores mais 

colaboraram para que algumas populações se tornassem menos frequentes, assim como 
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fornece informações que podem ser utilizadas em programas que visem reintroduzir a espécie 

na Mata Atlântica, que também é o habitat de outras espécies como a preguiça-de-coleira 

(Bradypus torquatus), o mico-leão-da-cara-dourada (Leontopithecus chrysomelas), o 

tamanduá-bandeira (Mymercophaga tridactyla) e o tatu-canastra (Priodontes maximus), todas 

consideradas ameaçadas de extinção de acordo com a lista vermelha da IUCN. 

 

Referencial Teórico 

 

Crax blumenbachii 

A família Cracidae (conhecidos como jacus, jacutingas, mutuns e aracuãs) e 

Odontophoridae são os representantes da ordem Galliformes na América do Sul (Silveira et 

al. 2008). Os cracídeos estão distribuídos entre sul do Texas, Estados Unidos ao delta do 

Panamá, Argentina central e Uruguai (Pereira e Brooks, 2006). Das 56 espécies da família, 26 

ocorrem no Brasil de acordo com a BirdLife International (2016) ou 24, segundo o Comitê 

Brasileiro de Registros Ornitológicos (Piacentini et al. 2015). Essa diferença se dá em 

consequência à junção entre Crax pinima com Crax fasciolata e Pipile grayi com Pipile 

cumanensis (BirdLife International, 2016).  

Representada pelos gêneros Aburria, Crax, Ortalis, Pauxi, Penelope, Pipile e 

Nothocraxi, a família Cracidae varia em tamanho e massa corpórea, desde indivíduos 

pequenos, como os aracuãs 500 g, até espécies que ultrapassam 3 kg como os mutuns (Pereira 

e Brooks, 2006; Silveira et al. 2008). As espécies podem ocorrer em regiões de planícies 

como Crax, Ortalis e Mitu, regiões montanhosas como o gênero Pauxi, em vegetações 

arbustivas como as espécies do gênero Ortalis e outras espécies são restritas principalmente a 

ambientes florestais como Penelope, cada uma das espécies apresentando algumas diferenças 

e similaridades em relação a sua biologia geral (Pereira e Brooks, 2006). Dentro da família 

existem ainda, gêneros com hábito principalmente terrícola (Crax, Nothocrax e Pauxi) e 

aqueles com hábito arborícola (Aburria, Pipile, Penelope e Ortalis) (Silveira et al. 2008). 

Diversos trabalhos revelam que a dieta das espécies dessa família é baseada em frutos 

cujas sementes variam em tamanho, além de folhas, brotos, flores, raízes e pequenos 

invertebrados (Caziani e Protomastro, 1994; Júnior, 1996; Zaca et al. 2006; Londoño et al. 

2007;  Bertsch e Barreto, 2008). Estas aves contribuem em processos ecológicos como 

dispersão e predação de sementes e interferem na regeneração da floresta (Wright, 2003), 
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além de serem consideradas uma importante fonte proteica para predadores de topo e 

pequenos grupos familiares humanos (Brooks, 2006). 

Embora sejam importantes em processos ecológicos e possuírem valor econômico, 

elas correm sérios riscos. Das 24 espécies de cracídeos que ocorrem no Brasil (Piacentini et 

al. 2015), 10 encontram-se em algum nível de ameaça de acordo com a lista nacional de 

espécies ameaçadas de extinção (Brasil, 2014). O cracídeo Crax blumenbachii, conhecido 

popularmente como mutum-do-sudeste ou mutum-do-bico-vermelho é uma dessas espécies. 

Possui o comprimento do corpo variando entre 80 a 93 cm, podendo chegar a pesar 3,5 kg. 

Devido a essas características é considerado um cracídeo de grande porte (IBAMA, 2004). 

Possui dimorfismo sexual evidente, onde nos machos são observadas penas de coloração 

branca no crisso e no ventre, íris castanha, cere vermelha, bico negro e tamanho corporal 

maior do que a fêmea, enquanto as fêmeas possuem cere quase sempre negra, íris vermelha, 

abdômen e crisso ferrugíneo (Figuras 1A e 1B) (Sick, 1997; IBAMA, 2004). Machos 

imaturos possuem plumagem semelhante ao adulto, já sendo confundido como outra espécie 

por alguns pesquisadores (Figura 1C) (Sick, 1997). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. A espécie Crax blumenbachii. (A) Fêmeas registradas no município de 

Linhares/ES (Foto: Celi Aurora). (B) Macho adulto registrado em Ipaba/MG (Foto: Mario 

Martins) e (C) juvenil macho registrado em Linhares/ES (Foto: Luiz Rondini). Fotos 

disponíveis em www.wikiaves.com.br. 

 

Além de possuir capacidade de voo limitada, semelhante a outros cracídeos, a espécie 

tem hábito terrícola ficando boa parte do tempo no solo forrageando, empoleirando-se apenas 

para dormir, construir seus ninhos ou mesmo para fugir dos predadores (IBAMA, 2004).  

Possui uma dieta baseada principalmente em frutos e sementes, mas pode se alimentar 

também de pequenos animais que geralmente são encontrados no solo (IBAMA, 2004; 

Silveira, 2008). Diferente das espécies arborícolas, os mutuns são considerados mais 
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predadores do que dispersores de sementes, entretanto, eles parecem dispersar certas sementes 

duras e de porte maior (Brooks e Strahl, 2000).   

Geralmente são considerados monogâmicos no ambiente natural e poligínicos em 

algumas situações especiais, como em cativeiro (IBAMA, 2004), embora seja sugerida 

poligamia em ambientes naturais (Srbek-Araújo, et al. 2012). A postura é de normalmente 

dois ovos (IBAMA, 2004) e o período de incubação pode chegar a 30 dias. Possuem filhotes 

nidífugos, acompanhando os pais após o nascimento (Silveira, et al. 2008). Foi observado que 

a construção do ninho é feita pelos machos no alto das árvores, por volta de 20 m, com 

materiais como galhos e lianas retirados do próprio local em que o ninho é construído 

(IBAMA, 2004; Silveira, 2008).  

Quanto à vocalização, a espécie pode emitir um wup baixo durante a procura de 

alimento, uma vocalização mais aguda do tipo ök-ök-ök quando se sentem ameaçados e uma 

vocalização mais profunda e baixa conhecida por booming que é emitida apenas por machos 

no período de reprodução, podendo ser detectado a longas distâncias (Sick, 1997; IBAMA, 

2004). 

 A fragmentação, perda de habitat e a caça fazem com que as populações do mutum-

do-sudeste declinem, sendo esses os principais motivos da espécie estar ameaçada de extinção 

(BirdLife International, 2013). A espécie ocorre preferencialmente em áreas com baixa 

declividade (Collar e Gonzaga 1988; IBAMA 2004), embora possam utilizar menos 

frequentemente áreas com declive acentuado (Bernardo et al. 2011). Essas áreas mais planas 

da Mata Atlântica apresentam níveis elevados de heterogeneidade ambiental devido às 

condições de temperatura, precipitação e topografia (Tabarelli et al. 2010), resultando em 

regiões altamente endêmicas (Ribeiro et al. 2009). No entanto, a situação nesses locais é 

preocupante, porque a perda de habitat ocorre principalmente nessas áreas (Raéz-Luna, 1995; 

Angulo 2008; Ribeiro et al. 2009 e Tabarelli et al. 2010), sendo que 88% da cobertura 

florestal nessas terras baixas e intermediárias foram perdidas, enquanto que a maioria das 

áreas protegidas e remanescentes estão localizadas acima de 1200 m (Tabarelli et al. 2010). A 

Bahia é uma dessas regiões de terras intermediárias que teve historicamente suas florestas 

convertidas em solos agrícolas (Tabarelli et al. 2010). 

Devido à acentuada redução das populações da espécie em sua área de distribuição 

original e as ameaças já mencionadas, foram realizados projetos de reintrodução em algumas 

localidades. A primeira reintrodução ocorreu na Fazenda Macedônia no estado de Minas 

Gerais no ano de 1991, no qual ocorreu a reintrodução de diferentes espécies de aves 

silvestres, incluindo 67 indivíduos do mutum-do-sudeste. A segunda reintrodução ocorreu em 
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1996 na Estação Ambiental dos Fechos/MG com 79 indivíduos reintroduzidos, e a terceira no 

ano de 1999 na Estação Ambiental de Peti, com a reintrodução de 31 indivíduos, também 

localizada em Minas Gerais (IBAMA, 2004). No ano de 2006, no Rio de Janeiro, foi realizada 

a quarta reintrodução de 48 indivíduos na Reserva Ecológica de Guapiaçu (Bernardo et al. 

2011). Diferente das outras reintroduções, essa foi mais sistematizada, sendo a única em que 

os indivíduos foram monitorados após a liberação, utilizando rádio-transmissor, fornecendo 

informações sobre sobrevivência dos indivíduos liberados, área de vida e seleção do habitat 

por eles, gerando conhecimento para outros futuros projetos de reintrodução (Bernardo et al. 

2011).  

Os projetos de reintrodução, a criação do plano de ação e demais trabalhos tem 

somado esforços para desenvolver estratégias que auxiliem na conservação do mutum-do-

sudeste. As interferências do homem na natureza, somado as suas características da história 

natural como baixa taxa reprodutiva, o longo tempo de geração, poucos descendentes e a 

dependência por um habitat específico (Brooks, 1999) a torna ainda mais susceptível a 

extinção (IBAMA, 2004). Porém, há muitas lacunas de conhecimento, entre elas, a resposta 

da espécie às alterações na paisagem. À medida que esses conhecimentos forem reunidos, 

aumentará a eficácia das estratégias de conservação. 

 

Ecologia de Paisagem 

A ecologia de paisagem foi fortemente influenciada pela Teoria de Biogeografia de 

Ilhas proposta por MacArthur e Wilson (1967), que pressupõe que o tamanho e o grau de 

isolamento da ilha exercem papéis importantes na movimentação de indivíduos, e que o 

número de espécies contidas nessas ilhas irá depender de um balanço dinâmico entre 

extinções e migrações. A ecologia de paisagem também foi fortemente influenciada pela 

Teoria de Metapopulações, que pressupõe um balanço entre extinção de subpopulações e 

taxas de colonização em fragmentos de habitat (Begon et al. 2007). Juntas, essas teorias 

dispõem uma base teórica para relacionar padrões espaciais e processos ecológicos.  

No entanto, a associação entre a teoria de biogeografia de ilhas com a fragmentação 

florestal possui algumas limitações. A teoria não considera a migração de indivíduos entre as 

ilhas, mas apenas entre continente/ilha, os efeitos de borda, que podem resultar em extinções 

locais e modificações no ecossistema, não são consideradas as características da matriz, que 

pode ser determinante na conectividade entre os fragmentos florestais, as interferências 
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antrópicas que geralmente ocorrem como resultado da fragmentação e os impactos da 

fragmentação sobre o ecossistema (Laurance, 2008). Embora tenha oferecido um arcabouço 

teórico para o entendimento de processos de fragmentação, atualmente as pesquisas em 

ecossistemas fragmentados já superaram os requisitos oferecidos pela teoria de MacArthur e 

Wilson (Laurance, 2008). 

A Ecologia de Paisagem com uma abordagem mais ecológica, que foi influenciada 

pela teoria de biogeografia de ilhas, tem como foco as paisagens naturais, aplicações dos seus 

conceitos para conservação da biodiversidade e manejo dos recursos naturais (Metzger, 2001). 

Nesse contexto mais ecológico, ela pode ser entendida como o estudo dos padrões dos 

diferentes tipos de habitat, e como esse padrão influência a distribuição das espécies e os 

processos ecossistêmicos (Urban et al. 1987). Ela busca compreender quais são os efeitos 

causados pela heterogeneidade espacial sobre a ocorrência de espécies e manutenção de 

comunidades, populações e processos ecológicos (Koblitz et al. 2011).  

Para entender essas questões e devido à heterogeneidade dos hábitats é necessário 

definir escalas espaciais e metodologias adequadas de acordo com a espécie que está sendo 

estudada. As espécies utilizam a paisagem em escalas diferentes, dependendo das suas 

características de deslocamento, exigências de habitat e interações com outras espécies 

(Metzger, 2001). Dessa forma, uma única espécie pode utilizar a paisagem em diferentes 

escalas, dependendo do seu estágio de vida e de suas atividades diárias, e essa análise dos 

componentes da paisagem em uma escala adequada permite um manejo mais eficiente das 

espécies que ocorrem em áreas fragmentadas (Ricklefs, 2012).  

Vários estudos tem demonstrado a importância de considerar diferentes escalas 

espaciais em paisagens para diferentes grupos (Hodgkison et al. 2007; Cozzi et al. 2008; 

Pinto e Keitt, 2008; Bartlam-Brooks, et al. 2013). Além disso, a escala espacial escolhida para 

desenvolver um estudo pode ter efeitos sobre as respostas obtidas, por isso há necessidade de 

analisar diferentes escalas para o mesmo organismo, e assim compreender quais os padrões 

gerais de como as espécies respondem às alterações do habitat (Hill e Hamer, 2004).  

Especialmente para o grupo das aves, esse procedimento tem sido utilizado de forma 

recorrente para identificar como a ocorrência, riqueza e abundância das espécies são 

influenciadas pela paisagem circundante (Warren et al. 2005; Hodgkison, et al. 2007; 

Bonthoux et al. 2013; Gilroy et al. 2015). Embora em menor frequência, estudos com 

cracídeos também vem sendo apresentados e geralmente estão associados com pesquisas 

envolvendo outras espécies cinegéticas (Urquiza-Haas et al. 2009), sendo escassas pesquisas 

que tratam exclusivamente de cracídeos. Esses estudos são particularmente importantes em 
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paisagens fragmentadas, visto que, atividades como desmatamento, agricultura e aumento de 

áreas urbanizadas têm sido as principais causas de impactos ambientais no mundo inteiro 

(Kastner et al. 2012; Uuemaa et al. 2013). Além disso, interferências na paisagem no entorno 

de áreas protegidas podem afetar a espécies que ocorrem ali, principalmente aquelas que 

necessitam de grandes áreas de vida (Wester et al. 2009; Fynn e Bonyongo, 2011; Bartlam-

Brooks et al. 2013).  

Adicionalmente, a fragmentação do habitat gera aumento no número de manchas e 

isolamento entre elas na paisagem. A partir desses efeitos é possível traçar uma série de 

medidas relacionadas à fragmentação (Fahrig, 2003). Essas medidas, ou métricas, são 

importantes para detectar de forma rápida as modificações que ocorrem na paisagem em 

grandes escalas espaciais (Uuemaa et al. 2013).  

Outro fator que deve ser considerado em paisagens fragmentadas é a conectividade 

entre os fragmentos. Essa conectividade pode ser expressa como a capacidade de facilitar 

fluxo biológico entre os elementos da paisagem (Metzger, 2001). Assim, fatores como o tipo 

de matriz, corredores ecológicos e “stepping stones” e a distância entre os habitats precisam 

ser considerados. A redução da conectividade entre habitats limita a dispersão dos 

organismos, deixando-os mais vulnerável a efeitos negativos como a redução do fluxo gênico. 

Dessa forma, a conectividade se torna um dos aspectos mais relevantes para conservação de 

espécies que sobrevivem em áreas fragmentadas (Forero-Medina e Vieira, 2007). Outra 

abordagem que deve ser considerada é investigar o quanto de habitat é necessário para 

persistência de espécies vulneráveis, incluindo todas as demandas de habitats diferentes que 

essas espécies possuem ao longo de sua vida (Fahrig, 2003).  

Portanto, a Ecologia de Paisagem oferece ferramentas para compreender e responder 

aos principais problemas ambientais que estão relacionados à fragmentação e ao uso dos 

recursos naturais (Metzger, 2001), permitindo a identificação de quais características da 

paisagem mais influencia para a persistência de uma espécie num determinado local, gerando 

informações que são essenciais para traçar estratégias de conservação (Thornton et al. 2012).  
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Resumo 

Crax blumenbachii (mutum-do-sudeste) é um cracídeo ameaçado de extinção que é endêmico 

da Mata Atlântica brasileira. Utilizamos diferentes escalas (interior do polígono, 500 m, 1 e 2 

km) para avaliar a influência de dez características da paisagem (índice da forma, 

porcentagem de pastagem e agricultura, floresta e cabruca, área total ocupada por casas, 

densidade de fragmentos florestais, quilometragem total de rios e estradas e distância de 

estradas e casas até a borda do polígono), sobre a frequência de registro da espécie em 

quatorze fragmentos florestais no sul da Bahia, Brasil. Identificamos também características 

de cada área quanto às variáveis que contribuem para permanência da espécie no local. No 

interior do polígono, a frequência de registro da espécie foi influenciada positivamente pelo 

índice da forma e negativamente por pastagem e agricultura e área total ocupada por casas. Na 

escala de 500 m, a frequência de registro foi influenciada negativamente por quilometragem 

total de rios, distância de estradas, cabruca e densidade de fragmentos. Houve influência 

positiva de floresta e negativa de densidade de fragmentos e área total ocupada por casas na 

escala de 1 km. Para 2 km, a frequência de registro foi influenciada negativamente por 

distância de estradas até a borda e positivamente por quilometragem total de estradas, 

densidade de fragmentos e distância de casas. As áreas protegidas legalmente foram mais 

relacionadas à forma irregular com menor porcentagem de pastagem e agricultura e com 

maior área de casas no interior. Apresentaram também maior cobertura florestal e 

quilometragem de estradas nas escalas de 1 e 2 km, respectivamente. Enquanto áreas sem 

proteção teve maior porcentagem de cabrucas e densidade de fragmentos na escala de 500 m. 

Nossos resultados poderão auxiliar na escolha e monitoramento de habitats mais adequados 

para conservação da espécie e de outros cracídeos com características semelhantes.  

 

Introdução 

 

A Mata Atlântica compreende um dos 35 hotspots mundiais, ou seja, mais ricos em 

endemismo e mais ameaçados do mundo (Myers et al. 2000). Atualmente, a maior parte dos 

remanescentes de Mata Atlântica são constituídos de fragmentos florestais com área de até 50 

ha, espaçados entre si por uma distância média de ~1,5 km contudo, estes pequenos 
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fragmentos florestais contribuem para reduzir o isolamento e, se eliminados da paisagem, 

aumentam a distância média de isolamento para mais de 3,5 km (Ribeiro et al. 2009), 

impossibilitando a persistência de algumas espécies nesses locais devido a área reduzida 

(Scarano e Ceotto 2015). Dentre as sub-regiões biogeográficas em que estão distribuídas as 

espécies endêmicas na Mata Atlântica brasileira, a Bahia é a segunda maior área que detém 

sua vegetação original (17,7%), mas apenas 4,2% dos remanescentes florestais desta região 

são protegidos (Ribeiro et al. 2009).  

Boa parte da cobertura florestal remanescente na região sul do estado da Bahia é composta 

por um mosaico de floresta e plantações de cacau, mais conhecido regionalmente como 

cabrucas (Faria et al. 2007, Schroth et al. 2011). Porém, com a queda na produção devido a 

uma infecção fúngica conhecida como vassoura-de-bruxa (Pereira et al. 1996), os agricultores 

iniciaram  o processo de extração de madeira (Schroth et al. 2011) e substituição das cabrucas 

por monoculturas como a do eucalipto (Bacha e Barros 2004, Neto 2012). Desde então, 27 

gerações do mutum-do-sudeste, considerando que o tempo de geração é de 10 anos (Bernardo 

et al. 2014), passaram pelo processo de deterioração da Mata Atlântica no sul da Bahia desde 

o início do desmatamento, para implantação das cabrucas em 1746 (CEPLAC 2014), até os 

dias atuais. 

Avaliar o impacto das modificações antrópicas na paisagem sobre a biodiversidade se tornou 

uma demanda para a conservação das espécies (Pereira et al. 2004, Murray et al. 2006, 

Urquiza-Haas et al. 2009, Bonthoux et al. 2013). A análise dessas modificações oferece uma 

visão de como as espécies estão respondendo a essas alterações na paisagem (Tabarelli et al. 

2010), e devem ser investigadas utilizando escalas espaciais adequadas para se obter 

informações acuradas (Hill e Hamer 2004, Holland et al. 2004).  

Muitas espécies florestais de grande porte podem servir como bioindicadoras, pois sua 

presença/ausência pode ajudar a identificar áreas de integridade florestal ou áreas com muita 
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pressão de caça (Brooks 2006). Na América do Sul, um dos poucos grupos de aves que pode 

servir a este propósito pertence à família Cracidae (Galliformes: Aves), principalmente 

mutuns e jacus que são considerados indicadores da qualidade do habitat (Brooks e Strahl 

2000, Brooks 2006, Brooks e Fuller 2006) e representam uma rica fonte proteica para 

pequenos grupos familiares que vivem próximos as suas áreas de ocorrência (Brooks 1999, 

Brooks 2006, Brooks e Fuller 2006).  

Historicamente, a caça e a perda de habitat constituem as principais ameaças a sobrevivência 

dos cracídeos (Brooks, 1999, Begazo e Bodmer 1998, Martínez-Morales 1999, Thiollay 2005, 

Hayes et al. 2009b, Barrio 2011), que reúnem o maior número de espécies de aves ameaçadas 

da região neotropical (Pereira et al. 2004, Bertsch e Barreto 2008). Apesar de ser conhecida a 

importância de cracídeos na dispersão e predação de sementes de variados tamanhos, ainda 

não sabemos como o desaparecimento deste grupo de aves afetará os processos ecológicos, 

como por exemplo, a dinâmica populacional das espécies de árvores (Tabarelli e Peres 2002). 

Assim, é preciso compreender como os cracídeos respondem as modificações feitas na 

paisagem (Santamaría e Franco 2000, Brooks e Fuller 2006).  

O mutum-do-sudeste (Crax blumenbachii), classificado como “Em Perigo” pela International 

Union for Conservation of Nature (BirdLife International 2013) e “Criticamente em Perigo” 

de acordo com a lista nacional oficial de espécies da fauna ameaçadas de extinção (Brasil 

2014) é um dos cracídeos que podemos considerar para investigar como a estrutura e a 

composição da paisagem influenciam a ocorrência desta espécie. As poucas populações que 

ainda restam estão isoladas entre si, com diferentes números de indivíduos e restritas a uma 

pequena faixa da sua distribuição original, situada exclusivamente na Mata Atlântica do leste 

do Brasil (IBAMA 2004, Silveira et al. 2008). Atualmente as populações autóctones 

localizam-se apenas na parte norte de sua distribuição original (Espírito Santo e Bahia), 

havendo esparsas populações reintroduzidas no Rio de Janeiro e Minas Gerais (IBAMA 2004, 



31 
 

Bernardo et al. 2011a). Devido a esta situação, é considerado um dos cracídeos mais 

ameaçados de extinção da Mata Atlântica (IBAMA 2004, BirdLife 2013, Brasil 2014). 

Cracídeos tem respondido de forma negativa as alterações ambientais como a perda e 

fragmentação do habitat (Thornton et al. 2012), proximidade com comunidades humanas 

(Begazo e Bodmer 1998) e estradas, que tem facilitado a extração de recursos das florestas e 

aumentado a pressão de caça (Martinez-Morales 1999). Além disso, as espécies são 

recorrentemente reportadas próximas a fontes de água (Hill et al. 2008) e fazendo uso de áreas 

cultivadas (Bernardo et al. 2011a, Hayes et al. 2009a). Assim, o estudo teve por objetivo 

avaliar variáveis relacionadas à estrutura e composição da paisagem e como elas podem 

influenciar na frequência de ocorrência do mutum-do-sudeste em áreas situadas no sul da 

Bahia. Nossa hipótese é que mutuns-do-sudeste ocorram com mais frequência em áreas com 

alta porcentagem de cobertura vegetal, distantes de casas e estradas e próximo a rios e a áreas 

com agricultura de pequena escala. Além disso, identifiquei quais áreas com diferentes 

frequências de registros de mutuns-do-sudeste estavam mais relacionadas entre si, quanto às 

variáveis que contribuem para permanência da espécie no local. 

 

Material e métodos 

 

Áreas de estudo  

Nós coletamos os dados em quatorze remanescentes da Mata Atlântica que diferem em 

tamanho e grau de proteção situadas no sul da Bahia, Brasil (Figura 2 e Tabela 1). O tipo 

predominante de vegetação é a floresta ombrófila densa, em diferentes estágios sucessionais, 

que é caracterizada por possuir altas temperaturas e elevada precipitação, bem distribuídas ao 

longo do ano (IBGE 2012). Adicionalmente, outros tipos de ecossistemas naturais como 
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manguezais, restingas e também áreas com cultivo de cacau, banana, eucalipto e sistemas 

agroflorestais compõem essas áreas.  

 

Frequência de registro do mutum-do-sudeste 

Utilizamos as informações disponíveis no Plano de Ação de Crax blumenbachii (IBAMA 

2004) e cedidas por pesquisadores para identificar áreas de registro histórico e atual da 

espécie no sul da Bahia. As áreas selecionadas foram classificadas de acordo com a 

frequência em que a espécie era registrada em cada local no período de 1 ano. A frequência de 

ocorrência da espécie em cada área foi obtida a partir de dados disponíveis na literatura com o 

método de transectos lineares e/ou armadilhas fotográficas e por meio de entrevistas 

semiestruturadas com funcionários, pesquisadores e moradores que vivem dentro ou no 

entorno das áreas analisadas e frequentam as áreas de mata (Tabela 2). Foram realizadas de 2 

a 4 entrevistas/área, totalizando 42 entrevistas, tendo sido considerado apenas pessoas que 

frequentavam a mata atualmente e que não fizessem parte da mesma família (Tabela 2).  

Utilizamos uma prancha contendo imagens da fêmea e macho do mutum-do-sudeste e de 

outros cracídeos, com imagens tanto de cracídeos que ocorrem no sul da Bahia, quanto 

daqueles não ocorrem. Este é um mecanismo utilizado para confirmar o conhecimento dos 

entrevistados sobre o mutum-do-sudeste e assim evitar falsos-positivos (i.e. quando o 

entrevistado confirma a presença, mas não identifica corretamente a imagem da espécie na 

prancha e/ou quando ele confirma a presença de espécies que não ocorrem na região sul da 

Bahia).  

Compilamos essas informações e categorizamos as quatorze áreas de estudo em: áreas com 

mais de 4 registros de mutuns-do-sudeste no período de 1 ano, áreas com 2 a 3 registros no 

período de 1 ano, áreas com apenas 1 registro no período de 1 ano e áreas em que a espécie 
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não foi registrada há mais de 15 anos (Figura 2, Tabela 2). Consideramos as áreas de 1 a 9 

como de registros recentes e de 10 a 14 como áreas de registros antigos (Tabela 1).  

Não houve associação significativa entre a forma de amostragem (entrevista ou pesquisa) e as 

categorias de frequência de ocorrência de mutuns-do-sudeste (χ
2
=1,88, p=0,59), i.e. não existe 

viés nas frequências de ocorrência associado ao tipo de amostragem. 

 

Métricas da mancha e da paisagem  

Utilizamos polígonos para cada área de estudo e avaliamos diferentes variáveis considerando 

a área interna do polígono de mata (escala de mancha) e as áreas de influência de 2 km, 1 km 

e 500 m de raio (escala de paisagem). A área máxima de influência foi selecionada de acordo 

com a distância média entre as áreas de vida dos casais de mutuns-do-sudeste nativos, que 

varia de 2 a 3 km (Sick 1997), similar ao encontrado para mutuns reintroduzidos na Reserva 

Ecológica de Guapiaçu, no Rio de Janeiro (Bernardo et al. 2011a). Após 16 meses da 

liberação dos indivíduos, cada casal formado estava distante em média 2,8 km de outros 

casais (Bernardo et al. 2011a). Para não haver sobreposição decidimos analisar a resposta da 

espécie numa escala <3 km no entorno de cada área estudada. 

Utilizamos o software ArcGis (versão 10.3 Environmental Systems Research Institute) e 

Google Earth (<http://www.google.com/earth/>) para a delimitação dos polígonos das áreas 

de estudo e extração de informações das variáveis contidas nas camadas ambientais, obtidas 

em diferentes fontes (Tabela 3).  

Para o cálculo do índice da forma (IF) de cada polígono nós aplicamos a fórmula: 
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Assim, as áreas que obtiveram resultado ≤1 foram consideradas áreas com forma mais 

circular, enquanto que as áreas com valores >1 foram consideradas áreas com formato mais 

irregular (Laurance 1991, Laurance & Yensen 1991). 

Analisamos rodovias e estradas sem pavimentação e as nomeamos como “estradas” e 

calculamos a quilometragem total e a distância mais próxima até a borda da mancha. Fizemos 

o mesmo para a variável rios. Para o cálculo da porcentagem de floresta, com ausência de 

cabrucas, a vegetação em estágios de sucessão primária e secundária foi somada. Calculamos 

também a porcentagem de área ocupada por floresta somada com áreas de cabrucas, apenas 

cabrucas e de pastagem e agricultura (Tabela 3). Analisamos ainda a densidade de 

fragmentos, número de fragmentos dividido pela área, e a proximidade desses fragmentos até 

a borda de cada mancha, além disso, calculamos a área ocupada por casas e a distância dessas 

até a borda da mancha (Tabela 3). Não fizemos distinção entre residências e outras 

construções como igrejas, escolas, galpões ou pequenas cabanas próximas à mata, que embora 

possam oferecer impactos diferentes, todos indicam a presença de humanos.  

Na escala de mancha não foram analisadas as variáveis relacionadas à densidade de 

fragmentos e a distância de estradas, rios, fragmentos florestais e casas, do mesmo modo que 

o índice da forma da mancha foi calculado apenas na escala de mancha.  

 A porcentagem de declividade do terreno foi medida na escala de mancha e de 

paisagem e utilizada nas análises, em um estudo piloto. Porém, esta variável não foi 

considerada nos modelos, pois a ausência de variância enviesava os resultados. 

 

Análise dos dados 

Para testar diferentes modelos com combinações de variáveis explicativas em diferentes 

escalas de paisagem, utilizamos os Modelos Lineares Generalizados (MLGs, distribuição de 

Poisson). Antes, verificamos a multicolinearidade entre as variáveis coletadas utilizando a 



35 
 

correlação de Spearman, entre todas as combinações de pares de variáveis para as diferentes 

escalas analisadas (Material suplementar Apêndice 1, Tabela 1). A maioria apresentou 

multicolinearidade (r ≥ 0,70), o que dificultou a exclusão de variáveis para realizar as análises 

subsequentes (MLG). Deste modo, a princípio foi adotado o procedimento de utilizar todas 

elas para a construção de Modelos Lineares Generalizados (Freckleton 2011, Burnham et al. 

2011) e o melhor modelo para cada escala foi selecionado. Esses modelos foram selecionados 

com base no menor valor de Critério de Informação de Akaike (AIC), cuja diferença entre os 

AIC foi menor ou igual a 2 (∆ AIC≤2) (Burnham e Anderson 2004).  

Quando houve a presença de variáveis autocorrelacionadas no melhor modelo selecionado 

para cada escala, foi verificado o Fator de Inflação da Variância (VIF) de cada variável e 

excluída a que apresentou VIF ≥ 5 (Dormann et al. 2013). Este procedimento foi adotado para 

apresentar MLGs sem variáveis correlacionadas.  

Após analisar os melhores modelos gerados em cada escala, nós selecionamos apenas o 

modelo com maior peso, para as escalas que apresentaram mais de um modelo. Para tal foi 

empregada a abordagem de model averaging. A porcentagem de deviance explicada (DE) foi 

calculada, representando uma medida de ajuste do modelo. A lista do melhor modelo para 

cada escala é apresentada na Tabela 4 (i.e. o que apresentou melhor ajuste). As análises 

estatísticas foram realizadas no software R versão 3.2.2. (R Development Core Team 2015) 

utilizando o pacote glmulti, BiodiveristyR e MuMIn. 

Verificamos também se houve diferença significativa das variáveis coletadas entre as áreas 

com registros mais recentes da espécie (>4 registros a 1 registro no ano) com áreas em que o 

registro da espécie é mais antigo (mais de 15 anos), para isso realizamos o teste de Mann-

Whitney no programa BioEstat versão 5.0. 
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 Caracterização das áreas de estudo 

Utilizamos as dez variáveis em uma Análise de Componentes Principais (ACP) para 

caracterizá-las e identificar quais áreas de estudo eram mais semelhantes com relação às 

variáveis analisadas. Interpretamos o primeiro e segundo eixo produzido pela ACP, para 

explicar a variação total entre as variáveis da paisagem analisadas nas quatorze áreas de 

estudo. As análises estatísticas foram realizadas no software Past versão 3.10. 

 

Resultados 

 

Frequência de registro do mutum-do-sudeste 

As análises via Modelos Lineares Generalizados (MLGs) demonstraram um alto valor do 

poder explicativo para os modelos gerados, com deviance (DE) variando entre 37,5% e 72,4% 

(Tabela 4).  

Na escala de mancha, a frequência dos registros da espécie foi influenciada positivamente 

pela forma do fragmento florestal e negativamente por pastagem e agricultura e área total 

ocupada por casas.  

No modelo de maior deviance (escala de 500 m), quilometragem total de rios e distância de 

estradas até a borda da área de estudo, % de cabruca e densidade de fragmentos florestais 

influenciaram negativamente a frequência de registro do mutum.  

Quanto à escala de 1 km, a frequência de registro da espécie foi influenciada positivamente 

por porcentagem de floresta e negativamente por densidade de fragmentos florestais e área 

total de casas. Enquanto na escala de 2 km, a frequência de registro do mutum-do-sudeste foi 

influenciada negativamente por distância de estradas até a borda da área de estudo e 

positivamente por quilometragem total de estradas, densidade de fragmentos e distância de 

casas até a borda da área de estudo. 
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Houve diferença significativa entre áreas de registros mais recentes e antigos para as variáveis 

% de pastagem e agricultura (U= 6,00, p= 0,013) no interior da área de estudo e distância de 

estradas até a borda da área de estudo (U= 5,00, p= 0,009) na escala de 500 m (Figura 3A e 

3E, Tabela 5).  

 

Caracterização das áreas de estudo 

No interior da área de estudo, escala de mancha,  a variância total dos dados foi explicada 

pelo primeiro (52,19%) e segundo eixo (34,95%) da Análise dos Componentes Principais 

(ACP). As variáveis que mais contribuíram positivamente para o primeiro eixo foram área 

total de casas (peso= 0,713) e forma do fragmento (peso= 0,697). As áreas 4 e 14 foram mais 

relacionadas a essas variáveis. No segundo eixo, pastagem e agricultura (peso= 0,957) 

contribuiu positivamente, enquanto a forma do fragmento contribuiu negativamente (peso= -

0,247). A área 13 foi positivamente relacionada a essas variáveis, enquanto as áreas 2 e 3 

foram negativamente relacionadas  (Figura 4 A e Tabela 6).  

Na escala de 500 m o primeiro eixo da ACP explicou 46,57% da variância total dos dados, 

enquanto o segundo eixo explicou 30,37%. A porcentagem de cabruca (peso= 0,587) e 

densidade de fragmentos (peso= 0,534) contribuíram positivamente para o eixo 1, enquanto 

quilometragem total de rios (peso= -0,607) contribuiu negativamente. As áreas 8 e 11 foram 

mais influênciadas por essas variáveis, equanto as áreas 4, 7, e 14 foram relacionadas 

negativamente. O segundo eixo foi influênciado positivamente por distância de estradas até a 

borda do polígono (peso= 0,859), e negativamente por quilometragem total de rios (peso= -

0,328) e densidade de fragmentos (peso= -0,389). A área 12 foi mais influênciada 

positivamente por essas variáveis, enquanto a área 3 foi negativamente relacionada (Figura 4 

B e Tabela 6). 
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Na escala de 1 km os dois primeiros eixos da ACP explicaram 43,61% e 35,73%, 

respectivamente, da variância total dos dados. Área total de casas (peso= 0,739) e floresta 

(peso= 0,302) contribuíram positivamente para o eixo 1, enquanto densidade de fragmentos 

(peso= -0,602) contribuiu negativamente. As áreas 1 e 14 foram positivamente relacionadas a 

essas variáveis e a área 11 negativamente relacionada. Para o segundo eixo da ACP, floresta 

(peso= 0,837) e densidade de fragmentos (peso= 0,537) foram as variáveis que mais 

contribuíram positivamente para esse eixo. A área 11 foi positivamente relacionada a esse 

eixo e as áreas 5 e 12 foram negativamente relacionadas (Figura 4 C e Tabela 6). 

Para 2 km, os dois primeiros eixos da ACP explicaram 54,39%  e 26,50% da variância total 

dos dados. As variáveis distância de estradas até a borda (peso= 0.532), distância de casas até 

a borda (peso= 0,491) e densidade de fragmentos (peso= 0,375) contribuíram positivamente 

para esse eixo, enquanto quilomentragem total de estradas (peso= -0,578) contribuiu 

negativamente. As áreas 5 e 6 foram relacionadas positivamente a essas variáveis e as áreas 3, 

4 e 14 negativamente relacionadas. O segundo eixo foi influênciado positivamente por 

densidade de fragmentos (peso= 0,746) e distância de estradas até a borda (peso= 0,226), 

enquanto distância de casas até a borda (peso= -0,597) contribuiu negativamente. A área 5 foi 

influênciada positivamente por essas variáveis e a área 2  foi influênciada negativamente 

(Figura 4 D e Tabela 6). 

 

Discussão  

 

Ocupação humana 

Em fragmentos florestais no sul da Bahia, registros de mutum-do-sudeste foram mais 

frequentes em áreas com forma mais irregular, com pouca pastagem/agricultura e com baixa 

densidade de casas no interior da área de estudo. Isto sugere que mutuns toleram ambientes de 
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borda desde que a densidade humana seja baixa. Na Venezuela, Crax daubentoni foi 

reportado utilizando bordas de floresta e duas fêmeas da espécie utilizaram áreas abertas 

próximas à borda para construir seus ninhos (Bertsch e Barreto 2008), enquanto o mutum-do-

sudeste forrageou em áreas de borda na Reserva Natural Vale, ES (Srbek-Araujo et al. 2012). 

Segundo os autores, esse comportamento só foi possível porque a espécie se encontrava em 

uma área com fiscalização, caso contrário, seria facilmente abatida por caçadores.  

A diferença significativa de pastagem e agricultura entre as áreas de registro recente com 

aquelas em que mutuns são menos frequentes e/ou possivelmente extintos pode ser uma 

medida indireta de área aberta com pressão de caça, uma vez que os mutuns do sul da Bahia 

evitam essas áreas. A RPPN Capitão e Rebio de Una, em que a espécie foi registrada com 

mais frequência, estão mais relacionadas a um habitat com menor porcentagem de pastagem e 

agricultura. Enquanto a RPPN Estação Veracel, que é uma potencial área de reintrodução 

futura (ICMBIO e MMA 2014), apresenta muita pastagem e agricultura no interior da área. 

Assim, os resultados sugerem que é necessária uma recuperação dessas áreas menos 

adequadas antes da reintrodução, para que ela atenda as necessidades práticas exigidas, como 

habitats adequados e que possibilitem o movimento da espécie, causando o mínimo de 

estresse ou mortalidade (IUCN 2013).  

A frequência de registros de mutuns nas áreas no sul da Bahia foi menor em locais com 

densidade alta de casas e em locais com casas muito próximas ao fragmento florestal 

estudado. Alguns indivíduos podem frequentar áreas próximas de casas, desde que essas 

sejam poucas e que não haja pressão de caça. Isso porque, em uma área que contenha mais 

casas, haverá maior densidade de pessoas que também está relacionado negativamente com a 

persistência de vertebrados de tamanho corporal grande como os cracídeos (Brooks 1997, 

Urquiza-Haas et al. 2009).  
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A proximidade de áreas ocupadas por humanos já vem sendo associada com a 

diminuição/extinção de populações de cracídeos por levar ao aumento na destruição e 

modificação do seu habitat e na maior pressão de caça (Brooks 1999, Hayes et al. 2009b, 

Aubad et al. 2010, Thornton et al. 2012).  Esta associação entre proximidade de áreas 

habitadas e uma diminuição drástica da população de cracídeos foi observada para a espécie 

Mitu tuberosa que teve sua densidade reduzida em 98% em áreas distantes apenas 5 km de 

cidades, em comparação com as áreas em que não ocorria caça (Begazo e Bodmer 1998). 

Associação similar foi observada para espécies do gênero Pipile (Brooks 1999) e para a 

espécie Crax rubra griscomi (Martinez-Morales 1999). Além da situação atual de 

fragmentação em que os habitats se encontram, fragmentos florestais que estejam inseridos 

em uma matriz urbana aumentam o isolamento das populações (Kattan et al. 2006), 

funcionando como uma barreira física. As populações de cracídeos são difíceis de serem 

recuperadas quando são continuamente caçadas e isso ocorre frequentemente em áreas 

próximas a ocupações humanas (Begazo e Bodmer 1998). 

As áreas do PARNA do Descobrimento e Monte Pascoal são semelhantes entre si 

principalmente devido à forma irregular, mas como ambas possuem uma área >22,000 ha, 

ainda possuem área-núcleo que mantem floresta de maior qualidade em comparação à 

vegetação mais próxima ao contorno do polígono modificada pelo efeito de borda. Como 

fragmentos florestais com forma mais irregular possuem uma relação perímetro-área maior, 

sua área será mais afetada pelos efeitos de borda (Benitez-Malvido 1998). No entanto, em 

fragmentos muito pequenos, esses efeitos serão mais acentuados, pois a distância entre a 

borda e o interior é menor, quando comparados com fragmentos maiores (Ricklefs 2012, 

Primack e Rodrigues 2001).  

A frequência de registro da espécie foi influenciada nas áreas protegidas do nosso estudo por 

área ocupada por casas tanto na escala de mancha, quanto na escala de 1 km. Contudo, elas 
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apresentam diferenças na frequência de registro do mutum-do-sudeste. Onde há menor 

densidade humana a frequência de registro da espécie é maior. O PARNA do Descobrimento 

e a RE Michelin são exemplos de áreas que contém alta densidade de casas e apresentam 

registros frequentes do mutum-do-sudeste, enquanto o PARNA Monte Pascoal e a RPPN 

Estação Veracel, que também possui alta densidade de casas, a espécie já não é registrada há 

mais de quinze anos. Essa diferença vai de encontro aos objetivos do Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) que deveria proteger espécies ameaçadas de 

extinção, contribuindo para manutenção da diversidade biológica (Brasil 2000). Sob a 

perspectiva da dinâmica fonte-dreno (Pulliam 1988), as populações que se encontram em 

risco de extinção são afetadas de forma mais acentuada, principalmente quando áreas-fonte 

são escassas na paisagem (Heinrichs et al. 2015).  As áreas protegidas deveriam desempenhar 

o papel de áreas-fonte de mutum-do-sudeste (i.e. áreas onde a taxa de natalidade é maior que 

a taxa de mortalidade), mas a pressão antrópica dentro destas áreas resulta muitas vezes em 

manutenção de áreas-dreno. Como consequência, a recolonização de fragmentos florestais 

vizinhos às áreas-fonte diminui ou não ocorre, resultando em maior risco de extinção da 

espécie.  

Assim, se torna necessário desenvolver estratégias que busquem minimizar os impactos à 

biodiversidade, com a gestão dessas áreas que são ocupadas por humanos (Zimmernan et al. 

2001), através da regularização da situação fundiária, fiscalização mais efetiva e sobretudo a 

educação ambiental das comunidades que vivem dentro e no entorno dessas áreas, propondo 

alternativas sustentáveis para o uso da biodiversidade, e por fim, que as futuras reintroduções 

ocorram em áreas desabitadas.  
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Presença de estradas 

As áreas de borda onde mutuns-do-sudeste foram reportados incluem estradas vicinais (Srbek-

Araujo et al. 2012), pomares de casas próximas às matas e plantações de subsistência 

(Alvarez e Develey 2010; Bernardo et al. 2011a). Outros cracídeos também utilizam áreas de 

borda, em habitats mais secundários para forragear, como observado para Crax alector 

(Borges 1999), Penelope superciliaris (Mikich 2002), Aburria aburri (Ríos et al. 2005),  Crax 

alberti (Moreno-Palacios & Molina-Martinez, 2008) e Aburria pipile (Hayes et al. 2009a) 

bem como outros galiformes, e.g. Francolinus gularis (Iqubal et al. 2003), mas todas elas são 

dependentes de áreas de floresta  sem caça.  

No sul da Bahia, mutuns foram mais registrados em áreas com estradas próximas às bordas 

dos fragmentos florestais. Também houve relação positiva entre frequência de registros de 

mutuns com quilometragem total de estradas. Esses resultados corroboram com as 

informações de que mutuns-do-sudeste são recorrentemente vistos utilizando estradas (Alves 

et al. 2015), para diferentes finalidades, que podem estar relacionadas à facilidade de 

locomoção e questões de comportamento como ajeitar a plumagem e se espojar no chão 

(Collar e Gonzaga 1988) e por sua dieta (Srbek-Araujo et al. 2012). Eles também foram 

reportados se alimentando de pequenos invertebrados presentes em poças nas valas laterais de 

estradas, cavadas para escoamento da água (F. Olmos 2016, pers. obs.). Na reserva Natural 

Vale, eles foram observados forrageando nas bordas das estradas em períodos mais secos, por 

se tratar de locais onde é possível encontrar facilmente uma maior disponibilidade de alimento 

produzido pela vegetação secundária (Srbek-Araujo et al. 2012). Assim, estradas mais 

próximas poderiam ser utilizadas para este propósito. A relação entre mutuns e estradas no sul 

da Bahia pode também estar relacionada com a maior facilidade de pessoas o avistarem nestes 

ambientes, e não necessariamente ao maior uso de estradas por mutuns.  
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Cabe ressaltar que a construção e pavimentação de estradas podem causar uma serie de 

perturbações que estão relacionadas de forma negativa com a conservação de cracídeos 

(Martinez-Morales 1999, Angulo 2008, Hayes et al. 2009b, Urquiza-Haas et al. 2009, Barrio 

2011, Vanthomme et al. 2013). Todavia, os estudos mencionados acima sobre o uso de 

estradas não-pavimentadas por mutuns se deram em áreas protegidas em que o índice de caça 

era baixo.  

Tendo como exemplo as áreas analisadas em nosso estudo, com exceção do Monte Pascoal 

que é uma área de registro antigo, o PARNA do Descobrimento e a Rebio de Una 

apresentaram maior quilometragem total de estradas, sendo que Una apresentou também 

estradas mais próximas à borda. Enquanto as áreas em que o mutum-do-sudeste é registrado 

com menor frequência, como no Leste da Apa Itacaré-Serra Grande e a parte sul do PESC, as 

estradas estão mais distantes da borda. Isso reforça os nossos resultados sobre a influência 

positiva de estradas para a espécie.  

 

Presença de rios 

A diminuição da probabilidade de detecção de cracídeos à medida que se afastam de corpos 

d’água (Martinez-Morales 1999, Luna-Maira et al. 2013) indica a preferência desse grupo por 

essas áreas, pois são locais frequentemente usados para forrageio e construção de ninho 

(IBAMA 2004, Bodrati e Cockle 2006, Hayes et al. 2009a). No entanto, nossos resultados 

apoiam uma relação negativa entre a frequência do mutum-do-sudeste com uma maior 

quilometragem total de rios, na escala de 500 m. Essa relação negativa pode ser explicada 

pelo aumento da probabilidade da espécie ser caçada próxima a rios, visto que caçadores 

frequentemente buscam a espécie nesses locais, pois as taxas de encontro são maiores 

(Martinez-Morales 1999) e pela maior chance dessas áreas sofrerem com os impactos das 
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ações antrópicas (Hill et al. 2008, Luna-Maíra et al. 2013), como a agricultura e pecuária em 

larga escala, que trazem efeitos negativos sobre cracídeos (Angulo 2008).  

Entre os fragmentos analisados, a fazenda Nossa Senhora Auxiliadora e o fragmento florestal 

de Camacan apresentaram menor quilometragem total de rios, mas elas apresentam baixa 

frequência de registro de mutuns, em contraste com as áreas PARNA do Descobrimento, Pau 

Brasil, Monte Pascoal e a Rebio de Una, que são protegidas legalmente e que, portanto 

deveriam ser menos afetadas pelas atividades mencionadas acima, no seu interior e na sua 

área de influência.  

 

Fragmentação e isolamento do habitat 

Em contraste com as informações de que o mutum-do-sudeste utiliza áreas de cabruca 

(plantações de cacau sombreadas por árvores nativas) nas imediações da Rebio de Una e na 

Fazenda Cupido (Alvarez e Develey 2010, Olmos 2009, pers. obs.), nossos resultados 

mostraram uma influência negativa de porcentagem de cabrucas com a frequência de registro 

da espécie. Uma associação negativa da distribuição de mamíferos em cabrucas no sul da 

Bahia também foi encontrada, e estava relacionada principalmente a intensificação da gestão 

da terra, que diminuía a conectividade do dossel, e pela frequência de cães domésticos 

(Cassano et al. 2014) que são considerados predadores de espécies vulneráveis a extinção 

como mamíferos (Lacerda et al. 2009, Cassano et al. 2014) e o próprio mutum-do-sudeste 

(Bernardo et al. 2011b).  

Adicionalmente, o uso de cabrucas por mutuns-do-sudeste em outras localidades, como na 

Fazenda Cupido/ES, pode estar relacionado à flexibilidade de comportamento da espécie 

entre as regiões, comportamento que já vem sendo registrado para outras espécies como o 

Sapajus xanthosternos que fez uso de ferramentas para quebrar frutos duros apenas em 

ambientes secos onde o alimento era escasso e eles precisavam forragear no chão, não sendo 
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observado o mesmo comportamento para floresta úmida (Canale et al. 2009). O uso de 

cabrucas por mutuns também pode estar relacionado à composição das espécies arbóreas nas 

cabrucas. Essas podem ser constituídas por diferentes espécies como Erythrina fusca, Hevea 

brasiliensis e Artocarpus heterophylla (Rolim e Chiarello 2004), que podem servir ou não 

como recurso alimentar para o mutum-do-sudeste.  

A fazenda Nossa Senhora Auxiliadora e o fragmento florestal de Camacan, que são 

fragmentos florestais que apresentam baixa frequência de registro do mutum-do-sudeste, 

estiveram mais associados à maior porcentagem de cabruca no seu entorno. Durante as visitas 

realizadas nesses locais, foi observada a presença de cães domésticos na maioria das 

propriedades dentro dessas áreas. Além disso, elas estão inseridas em uma paisagem 

altamente fragmentada (i.e. elevada densidade de fragmentos florestais). 

Cabe ressaltar que uma das principais ameaças à sobrevivência do mutum-do-sudeste são suas 

populações altamente isoladas (BirdLife International 2013), devido a fragmentação e 

isolamento do seu habitat, a Mata Atlântica (Ribeiro et al. 2009) e isso inviabiliza a dinâmica 

de metapopulações. O isolamento também interfere na dispersão dos indivíduos entre áreas 

fonte (locais com pouca caça) para áreas dreno (locais com muita caça) impedindo o 

restabelecimento das populações (Navaro et al. 2000).  

Embora haja poucos estudos específicos sobre a resposta de cracídeos a fragmentação da 

paisagem, os resultados das pesquisas disponíveis evidenciam a vulnerabilidade de 

vertebrados terrestres de médio e grande porte a fragmentação do habitat (Peres 2001, 

Thornton et al. 2012, Canale et al. 2012, Benchimol e Peres 2015). Corroborando com essas 

informações, nossos resultados mostraram que mutuns foram mais frequentes em áreas com 

pouca fragmentação florestal e com maior porcentagem de florestas na escala de 1 km, ou 

seja, são áreas com floresta pouco fragmentada, a exemplo da Reserva Ecológica da Michelin, 

área de registro recente e PARNA do Monte Pascoal, registro antigo. Ainda que usem 
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ambientes de borda, como já discutido acima, mutuns preferem ambientes florestados e pouco 

fragmentados, como reportado para outros frugívoros de grande porte (Pereira et al. 2004, 

Bicknell e Peres 2010). Tanto a dieta quanto a sua dependência por floresta aumentam a 

vulnerabilidade destas espécies à fragmentação florestal (Thornton et al. 2012). 

Por outro lado, quando uma escala de paisagem mais abrangente é considerada (2 km), a 

frequência de mutuns foi influenciada de forma positiva por densidade de fragmentos 

florestais. Isto sugere que uma paisagem com maior densidade de fragmentos florestais 

confere menor isolamento das áreas estudadas. A maior densidade de fragmentos na paisagem 

em uma área de influência de 2 km também mostrou que paisagens altamente fragmentadas 

são menos adequadas para Penelope purpurascens e Tinamus major, enquanto Ortalis vetula 

teve a probabilidade de ocupação de manchas aumentada com a maior densidade de 

fragmentos florestais (Thornton et al. 2012).  

 

Implicações para conservação  

 

Mutuns-do-sudeste responderam de forma negativa à paisagens com maior porcentagem de 

pastagem e agricultura, % de cabrucas e a intensa fragmentação florestal em remanescentes 

florestais no Sul da Bahia. Eles ainda foram afetados pela presença humana, semelhante ao 

que vem sendo reportado para outros cracídeos (Brooks 1997; Valle et al. 2002; Urquiza-Haas 

et al. 2009) e vertebrados de grande porte (Vanthomme et al. 2013). Embora não tenha sido 

esperado, a espécie foi influenciada de forma positiva por estradas, diferente de outros estudos 

que tem mostrado associação negativa de cracídeos com estradas (Thiollay 2005). No entanto, 

tais diferenças podem estar relacionadas pela maior parte das estradas quantificadas no nosso 

estudo não serem pavimentadas e não apresentarem um tráfego intenso de carros. Esses dados 

reforçam a importância de considerar o contexto da paisagem, e não apenas características 
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locais do fragmento, na elaboração de estratégias de conservação mais eficazes (Thornton et 

al. 2012). 

Dentre as áreas analisadas, o PARNA do Monte Pascoal foi mais semelhante às áreas em que 

a espécie foi registrada com maior frequência, porém não há registros da espécie no local há 

mais de quinze anos, indicando que mesmo sendo teoricamente protegida, mutuns-do-sudeste 

provavelmente devem ter sido extirpados desse local devido à pressão de caça (IBAMA 

2004). A caça pode ter sido exercida pelos índios que vivem dentro do PARNA do Monte 

Pascoal e pelas comunidades que vivem no entorno dessas áreas, representando uma ameaça 

para persistência de cracídeos (Begazo e Bodmer 1998) e outros animais cinegéticos da 

região. 

As paisagens estão sofrendo constantes alterações por ações antrópicas, sendo prioritárias as 

pesquisas como esta que indiquem como as espécies respondem às modificações da paisagem. 

Áreas que possuem características da paisagem que influenciaram a espécie de forma positiva 

podem ser indicadas como localidades potenciais para reintrodução de mutuns. A ação 5.2 do 

Plano de Ação de mutuns-do-sudeste refere-se à seleção de áreas potenciais para 

reintroduções de mutuns, baseada em estudos que as avaliem (IBAMA 2004). O presente 

estudo avaliou algumas áreas da Bahia, incluindo a 

RPPN Estação Veracel, mencionada no Plano de Ação. Esta área possui algumas 

características que não são favoráveis à permanência de mutum-do-sudeste, e.g. pastagens em 

seu interior. Para que seja recomendada como futura área para reintrodução, é preciso que esta 

localidade passe por um processo de adequação. Adicionalmente, as características levantadas 

neste estudo podem ser consideradas no manejo e monitoramento das áreas em que essas 

populações ainda persistem, como uma forma de acompanhar as modificações feitas na 

paisagem, funcionando como uma ferramenta para o planejamento e tomada de decisões que 
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estejam relacionadas à conservação da biodiversidade e recuperação da vegetação nativa 

dessas áreas.  
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Figura 2. Localização das áreas de estudo com diferentes graus de frequência de registro do 

mutum-do-sudeste (Crax blumenbachii). Os números no mapa correspondem a cada área de 

estudo descrita na Tabela 1, campo ID. 
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Tabela 1. Características das áreas de estudo em que foram coletadas informações da paisagem relacionadas ao mutum-do-sudeste (Crax 

blumenbachii). ID= número de identificação da área de estudo, RE= Reserva Ecológica, RPPN= Reserva Particular do Patrimônio Natural, 

Rebio= Reserva Biológica, PARNA= Parque Nacional, APA= Área de Proteção Ambiental, PESC= Parque Estadual Serra do Conduru e Faz.= 

Fazenda.  

ID Área 

Estado de 

proteção 

Ano de 

criação 

Tamanho 

da área 

(ha) 

Temperatura 

média anual 

(ºC) 

Altitude 

(m) 

Coordenadas 

Geográficas Fonte 

1 RE Michelin Área particular 1984 3,096 21 a 28 92 a 338 

39º 13’ 37"W 

13º 50’ 06” S 

Flesher e Laufer 2013, 

Presente estudo 

2 RPPN Capitão Uso sustentável 2005 660,07 24 100 - 200 

39º 04' 24.70" W 

14º 20' 26.16" S Brasil 2005, Presente estudo 

3 Rebio de Una Proteção integral 1980 18715,06 13 a 23 100 - 200 

39º 03' 38.00" W 

15º 10' 23.00" S IBAMA 1997 

4 

PARNA 

Descobrimento Proteção integral 1999 22693,97 21 a 24 100 

39º 22' 10.53" W 

17º 06' 21.42" S ICMBio 2014 

 

5 

 

Leste da APA Itacaré-

Serra Grande 

 

Uso sustentável 

 

1993 

 

187 

 

21 a 25 

 

200 - 300 

 

39º 01' 34.70" W 

14º 24' 40.48" S 

 

V&S Engenheiros Consultores 

S/C 1998, Presente estudo 

6 Sul do PESC Proteção integral 1997 2,752 24 200 - 300 

39º 06' 28.00" W 

14º 28' 48.00" S 

Bahia/SEMARH 2005, 

Presente estudo 

7 PARNA Pau Brasil Proteção integral 1999 11,538 21 e 24 100 39º 14' 16,90" W (<www.wikiparques.org>) 
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16º 32' 18,15" S 

8 

Faz. Nossa Senhora 

Auxiliadora Área particular - 1,057 23,6 200 - 400 

39º 25' 17.89" W 

15º 25' 18.94" S 

(<pt.climate-data.org>) 

Presente estudo 

9 Faz. Vale do Juliana Área particular - 4,822 23 200-300 

39º 16’49’’ W 

13º 50’ 42’’S (<valedojuliana.com.br/wp/>) 

10 Sede do PESC Proteção integral 1997 2,057 24 0 - 200 

39º 08' 06.00" W 

14º 29' 44.00" S 

Bahia/SEMARH 2005, 

Presente estudo 

11 Camacan Área particular - 247 23,6 200 a 950 

39º 30' 07.28" W 

15º 18' 35.65" S 

(<pt.climate-data.org>) 

Presente estudo 

12 RPPN Serra Bonita Uso sustentável 1997 2000 14 a 28 180 a 960 

39º 33' 01.62" W 

15º 23' 03.27" S 

Martins e Galileo 2010, 

Presente estudo 

 

13 

 

RPPN Estação 

Veracel 

 

Uso sustentável 

 

1998 

 

6,069 

 

18,9 a 27,9 

 

10 a 80 

 

39º 08' 10.78" W 

16º 20' 35.29" S 

 

Veracel 2007 

14 

PARNA Monte 

Pascoal Proteção integral 1961 22,500 23 a 28 95 - 536 

39º 24' 31.00" W 

16º 53' 44.00" S MMA 1995, IBAMA 2005 
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Tabela 2. Frequência de registro de mutuns-do-sudeste nas áreas de estudo (P= pesquisas realizadas com transectos lineares e armadilhas 

fotográficas e E= entrevistas). 

Área de estudo 

Frequência de 

ocorrência 

 

 

Valor usado nos 

Modelos Lineares 

Generalizados 

Método (e último ano) 

de obtenção dos dados 

 

 

 

Esforço amostral 

Fonte 

RE Michelin 

>4 registros no período 

de 1 ano 

 

10 P (2013), E (2015) 

466 km Flesher & 

Laufer 2013 

RPPN Capitão 

>4 registros no período 

de 1 ano 

 

10 P (2013), E (2015) 

140,5 km Souza et al. 

2013 

Rebio de Una 

>4 registros no período 

de 1 ano 

 

10 P (2014), E (2015) 

148 km 

Rocha 2014 

PARNA Descobrimento 

>4 registros no período 

de 1 ano 

 

10 P (2009), E (2015) 

10 armadilhas durante 8 

meses/ 328,8 km 

Alvarez & 

Develey 2010 

Leste da APA Itacaré-

Serra Grande 

2 a 3 registros no 

período de 1 ano 

 

7 

P (2014), E (2015) 

 

12 armadilhas durante 10 

dias em 2014; 5 armadilhas 

durante 38 dias em 2015 

207 km 

 

Bernardo & 

Canale 2015 
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Sul do PESC 

2 a 3 registros no 

período de 1 ano 

 

7 E (2015) 

 

 

PARNA Pau Brasil 

2 a 3 registros no 

período de 1 ano 

 

7 E (2015) 

 

 Faz. Nossa Senhora 

Auxiliadora 

1 registro no período 

de 1 ano 

 

3 E (2015) 

 

 Faz. Reunidas Vale do 

Juliana 

1 registro no período 

de 1 ano 

 

3 E (2015) 

 

 

Sede do PESC 

registrado há mais de 

15 anos 

 

0 E (2015) 

 

 

Camacan 

registrado há mais de 

15 anos 

 

0 P (2012), E (2015) 

 

102,02 km Ferreira 2014 

RPPN Serra Bonita 

registrado há mais de 

15 anos 

 

0 E (2015) 

 

 

RPPN Estação Veracel 

registrado há mais de 

15 anos 

 

0 E (2015) 

 

 

PARNA Monte Pascoal 

registrado há mais de 

15 anos 

 

0 E (2015) 

 

 



65 
 

Tabela 3. Variáveis da paisagem coletadas para as escalas de 2, 1 km, 500 m e interior dos 14 

fragmentos de Mata Atlântica no sul da Bahia, Brasil. 

Variável Código Descrição Fonte 

Índice da forma 

 

 

for 

Distinção entre áreas com 

formato mais circular e 

irregular.  

(Laurance e Yensen, 1991) 

 

Quilometragem 

total de estradas 

 

kme Quantificação da 

quilometragem total 

 

(DNIT, 

<www.dnit.gov.br>) 

Distância de 

estradas (borda) 

 

deb 

Distância em linha reta da 

estrada até a borda mais 

próxima da área de estudo 

(DNIT, 

<www.dnit.gov.br>) 

Quilometragem 

total de rios 

 

kmr Quantificação da 

quilometragem total 

 

(ANA, 

<www.ana.gov.br>) 

Distância de rios 

(borda) 

 

drb 

Distância em linha reta do rio 

até a borda mais próxima da 

área de estudo 

(ANA, 

<www.ana.gov.br>) 

Uso e ocupação do 

solo 

flo 

 

floca 

ca 

pa 

Calculamos a porcentagem de 

área ocupada por floresta; 

Floresta com cabrucas; 

Cabrucas e 

Pastagem e agricultura 

 

(IESB, 

<www.iesb.org.br>) 

Densidade de 

fragmentos 

df 

Quantidade de fragmentos 

dividido pela área analisada 

 

(SOS, 

<www.sosma.org.br>) 

Proximidade de 

fragmentos 

 

 

pf 

Menor distância de todos os 

fragmentos vizinhos da escala 

analisada, até a borda da área 

de estudo 

(SOS, 

<www.sosma.org.br>) 

Distância de casas 

 

 

dcb 

Distância em linha reta de 

casas até a borda mais próxima 

da área de estudo 

(Google Earth) 

Área total ocupada 

por casas 

 

atc 

Quantificação da área total 

ocupada por casas dentro da 

área de estudo 

(Google Earth) 

http://www.dnit.gov.br/
http://www.dnit.gov.br/
http://www.iesb.org.br/
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Tabela 4. Parâmetros das variáveis explicativas dos Modelos Lineares Generalizados (MLGs) na frequência de registros de mutum-do-sudeste, 

na Mata Atlântica no sul da Bahia (for= Índice da forma; pa= Pastagem e agricultura; atc= Área total ocupada por casas; deb= Distância de 

estradas até a borda da área de estudo; ca= Cabruca; flo= Floresta; df= Densidade de fragmentos; kme= Quilometragem total de estradas; kmr= 

Quilometragem total de rios; dcb= Distância de casas até a borda da área de estudo). 

Escala Modelo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Modelo 

  

Slopea 

(SE) Valor Z 

Slopea 

(SE) Valor Z 

Slopea 

(SE) Valor Z 

Slopea 

(SE) Valor Z 

Slopea 

(SE) 

Valo

r Z DE
b
 (%) AIC

c
 

  for pa atc      

Interior 

do 

polígono 

for+pa+

atc 5.365 2.771** -4.180 -3.811*** -2.267 -1.811†   

 

 43 86.02 

  

(1.936) 

 

(1.097) 

 

(1.252) 

 

  

 

 

  

 

500 m  kmr deb ca df 

 

 

 

 

 

kmr+deb+ca

+df -0.027 

3.070**

* -3.038 -5.197*** -0.114 -3.857***  -2.285 -3.278**  72.4 70.66 

  

(0.007) 

 

(0.007) 

 

(0.029) 

 

 (0.679) 

 

 

  

 

1 km 

 
flo df atc  

 

 

 

 

 

flo+df+atc 

3.794 

(1.748) 2.171* 

-4.749 

(1.464) -3.245** 

-6.404 

(3.404) -1.881†   

  

 37.5 89.79 

 

 

 

 

 2 km 

 
deb kme df dcb  

 

 



67 
 

 

deb+kme+

df+dcb 

-0.055 

(0.001) -3.275** 

-0.016 

(0.003) 4.987*** 

3.419 

(0.948) 2.766** 

0.005 

(0.001) 

5.126**

*   

 

57.5 80.99 

 

Nível de significância: †não significativo,*p<0.05,**p<0.01,***p<0.001. 

a
Inclinação para variáveis e erro padrão (SE); 

b
Porcentagem da deviance explained para cada modelo (DE (%)); 

c
Critério de Informação de Akaike (AIC); 
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Tabela 5. Resultados do teste de Mann-Whitney para dez métricas da paisagem coletadas em 

quatro escalas espaciais em fragmentos de Mata Atlântica no sul da Bahia, Brasil.  

 

Escala Variável U P 

Escala de 

mancha  Índice da forma 22.00 0.473 

 

Pastagem e agricultura 6.00 0.013 

 

Área total ocupada por casas 21.00 0.420 

    500 m Quilometragem total de rios 21.00 0.420 

 

Distância de estradas até a borda da área de 

estudo 5.00 0.009 

 

Cabruca 17.00 0.237 

 

Densidade de fragmentos 19.50 0.344 

    1 km Floresta  18.50 0.296 

 

Densidade de fragmentos 15.50 0.175 

 

Área total ocupada por casas 15.00 0.158 

    

2 km 

Distância de estradas até a borda da área de 

estudo 21.00 0.420 

 

Quilometragem total de estradas 19.00 0.320 

 

Densidade de fragmentos 18.00 0.296 

 

Distância de casas até a borda da área de 

estudo 13.00 0.102 
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Figura 3. Teste de Mann-Whitney sobre variáveis explicativas relacionadas à frequência de 

registro do mutum-do-sudeste para duas categorias das áreas de estudo. (a) índice da forma, 

(b) pastagem e agricultura e (c) área total ocupada por casas referentes ao interior da área de 

estudo. (d) quilometragem total de rios (e) distância de estradas até a borda da área de estudo, 

(f) porcentagem de cabruca e (g) densidade de fragmentos para a escala de 500 m. (h) 

porcentagem de floresta, (i) densidade de fragmentos e (j) área total ocupada por casas dentro 

da escala de 1 km. (k) distância de estradas até a borda da área de estudo, (l) quilometragem 

total de estradas, (m) densidade de fragmentos e (n) distância de casas até a borda da área de 

estudo para a escala de 2 km.   
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Figura 4. Biplots gerados a partir da Análise dos Componentes Principais (ACP) em áreas 

com diferentes frequências de registro do mutum-do-sudeste (Crax blumenbachii). As linhas 

verdes representam as variáveis analisadas na ACP e os números indicam as áreas de estudo 

(círculo preto= áreas de registros recentes e círculo azul= áreas de registros antigos) (Ver 

tabela 1, campo ID). Os gráficos correspondem às quatro escalas da paisagem analisadas, que 

estão indicadas na parte superior de cada gráfico. As variáveis apresentadas são: (pa) 

pastagem e agricultura, (atc) área total ocupada por casas, (for) índice da forma, (kmr) 

quilometragem total de rios, (deb) distância de estradas até a borda da área de estudo, (ca) 

cabruca, (df) densidade de fragmentos, (flo) floresta, (kme) quilometragem total de rios e 

(dcb) distância de casas até a borda da área de estudo. 
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Tabela 6. Peso fatorial do primeiro e segundo componente principal, extraídos da Análise dos 

Componentes Principais, para quatorze áreas com diferentes frequências de registro de 

mutum-do-sudeste em diferentes escalas espaciais.  

 

Escalas da Paisagem 

Áreas 

Escala de 

mancha 500 m 1 km 2 km 

 

CP1 CP2 CP1 CP2 CP1 CP2 CP1 CP2 

1 0,140 -0,557 0,117 -0,494 1,729 -0,476 -0,906 -0,750 

2 -0,898 -1,774 -0,267 0,755 0,103 -0,142 0,196 -1,542 

3 0,289 -2,165 -1,421 -1,823 0,232 0,518 -1,683 0,326 

4 1,516 -0,643 -1,633 -1,258 0,510 1,190 -2,434 0,608 

5 -0,785 0,002 0,425 -0,557 -0,621 -1,318 2,591 2,270 

6 -0,583 0,971 0,322 0,595 -0,674 -0,889 1,931 -0,858 

7 0,421 -0,006 -1,651 -0,073 0,838 0,469 -0,247 -0,254 

8 -0,667 0,661 1,780 -0,932 -1,395 -0,051 0,081 0,083 

9 -0,748 -0,208 0,135 1,013 -0,253 0,175 0,846 -0,908 

10 -0,618 0,716 0,767 1,017 -1,002 -0,352 -0,020 0,298 

11 -0,775 0,121 2,764 -1,469 -1,890 2,285 1,312 1,005 

12 -0,523 0,751 1,221 1,682 -0,494 -1,578 0,036 -0,768 

13 -0,449 1,443 -0,929 1,147 0,729 -0,740 0,606 -0,693 

14 3,680 0,685 -1,630 0,397 2,187 0,911 -2,312 1,183 

Autovalor 1,565 1,048 1,863 1,214 1,308 1,072 2,175 1,060 

Variância 

Explicada 

(%) 52,19 34,955 46,576 30,375 43,619 35,737 54,397 26,503 
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Material suplementar 

 

Apêndice 1 

Tabela 1. Matrizes da correlação de Spearman das métricas da paisagem analisadas para 

escala de mancha, e as áreas de influência de 500 m, 1 e 2 km. (kmr)= quilometragem total de 

rios; (kme)= quilometragem total de estradas, (flo)= floresta, (ca)= cabruca, (floca)= floresta 

com cabruca, (pa)= pastagem e agricultura, (atc)= área total ocupada por casas, (for)= índice 

da forma, (drb)= distância de rios até a borda da área de estudo, (df)= densidade de 

fragmentos, (pf)= proximidade de fragmentos e (dcb)= distância de casas até a borda da área 

de estudo.  

 

Escala de mancha 

  

 

kmr kme flo ca floca pa atc for 

    kmr 1.00 0.93 0.75 -0.90 -0.37 -0.37 0.63 0.93 

    kme 

 

1.00 0.60 -0.93 -0.50 -0.18 0.65 0.97 

    flo 

  

1.00 -0.53 0.22 -0.68 0.45 0.72 

    ca 

   

1.00 0.63 0.20 -0.48 -0.87 

    floca 

    

1.00 -0.48 0.05 -0.33 

    pa 

     

1.00 -0.38 -0.27 

    atc 

      

1.00 0.73 

    for 

       

1.00 

    

             

             500 m 

            

 

kmr drb kme deb flo ca floca pa df pf dcb atc 

kmr 1.00 -0.93 0.90 -0.19 0.65 -0.82 -0.40 -0.32 -0.80 -0.21 0.07 0.77 

drb 

 

1.00 -0.84 0.42 -0.71 0.67 0.16 0.51 0.63 0.35 0.20 -0.82 
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kme 

  

1.00 -0.38 0.82 -0.73 -0.24 -0.30 -0.87 -0.43 0.12 0.87 

deb 

   

1.00 -0.73 0.08 -0.56 0.78 0.05 0.81 0.55 -0.54 

flo 

    

1.00 -0.55 0.21 -0.55 -0.60 -0.77 -0.19 0.85 

ca 

     

1.00 0.57 0.28 0.79 0.05 -0.23 -0.42 

floca 

      

1.00 -0.30 0.38 -0.57 -0.46 0.15 

pa 

       

1.00 0.05 0.46 0.61 -0.35 

df 

        

1.00 0.15 -0.43 -0.66 

pf 

         

1.00 0.20 -0.65 

dcb 

          

1.00 -0.13 

atc 

           

1.00 

             

             1 km 

            

 

kmr drb kme deb flo ca floca pa df pf dcb atc 

kmr 1.00 -0.77 0.85 -0.71 0.73 -0.80 0.04 -0.80 -0.61 0.55 -0.41 0.87 

drb 

 

1.00 -0.63 0.77 -0.46 0.56 0.01 0.82 0.36 -0.74 0.31 -0.86 

kme 

  

1.00 -0.58 0.82 -0.65 0.19 -0.64 -0.41 0.27 -0.42 0.81 

deb 

   

1.00 -0.71 0.52 -0.32 0.92 0.09 -0.45 0.65 -0.69 

flo 

    

1.00 -0.52 0.58 -0.70 -0.12 0.07 -0.76 0.63 

ca 

     

1.00 0.23 0.73 0.68 -0.46 0.12 -0.63 

floca 

      

1.00 -0.11 0.45 -0.32 -0.78 0.08 

pa 

       

1.00 0.27 -0.54 0.51 -0.72 

df 

        

1.00 -0.32 -0.37 -0.62 

pf 

         

1.00 -0.12 0.49 

dcb 

          

1.00 -0.28 

atc 

           

1.00 
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2 km 

            

 

kmr drb kme deb flo ca floca pa df pf dcb atc 

kmr 1.00 0.34 0.96 -0.72 0.85 -0.79 -0.29 -0.87 -0.66 0.63 -0.55 0.89 

drb 

 

1.00 0.40 -0.77 0.64 -0.41 0.34 -0.18 -0.11 0.13 -0.40 0.17 

kme 

  

1.00 -0.77 0.86 -0.79 -0.19 -0.85 -0.60 0.59 -0.64 0.85 

deb 

   

1.00 -0.80 0.58 -0.26 0.48 0.55 -0.23 0.64 -0.67 

flo 

    

1.00 -0.81 0.06 -0.81 -0.42 0.53 -0.66 0.65 

ca 

     

1.00 0.37 0.78 0.29 -0.83 0.24 -0.61 

floca 

      

1.00 0.23 0.13 -0.70 -0.52 -0.18 

pa 

       

1.00 0.44 -0.62 0.55 -0.75 

df 

        

1.00 -0.35 0.40 -0.76 

pf 

         

1.00 0.05 0.45 

dcb 

          

1.00 -0.56 

atc 

           

1.00 
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Conclusões Gerais 

 

A resposta do mutum-do-sudeste às variáveis da paisagem apresentadas nessa pesquisa 

pode contribuir para melhorar o status de ameaça desta espécie. As inúmeras modificações 

antrópicas na paisagem ao longo dos anos, e ainda nos dias atuais, foram determinantes para 

causar o declínio populacional de diversas espécies da fauna brasileira.  

A possibilidade de avaliar essas alterações nos forneceu informações relevantes que 

ajudarão no desenvolvimento de estratégias de conservação para espécie, além de apresentar 

um panorama geral da situação atual de alguns remanescentes de Mata Atlântica do sul da 

Bahia em uma perspectiva de paisagem. 

Por fim, sugerimos algumas medidas de conservação direcionadas principalmente para 

as áreas protegidas que apresentaram baixa frequência de registro do mutum-do-sudeste: (a) 

iniciar um trabalho de educação ambiental nas comunidades que vivem no entorno dessas 

áreas, informando sobre as consequências causadas pela perda de espécies, sobretudo aquelas 

que possuem valor econômico, (b) reduzir a porcentagem de áreas abertas no seu interior 

(pastagem e agricultura), (c) desapropriação de terras dentro desses locais protegidos, sempre 

que possível, pois a pesquisa comprovou que mutuns foram menos frequentes quando havia 

muitas casas no interior dessas áreas, (d) criar uma conectividade entre esses fragmentos 

florestais com o objetivo de minimizar o isolamento entre essas populações remanescentes, 

como já vem sendo proposto para os Parques Nacionais do Descobrimento, Monte Pascoal e 

Pau Brasil, (e) que os estudos que visem à reintrodução da espécie levem em consideração as 

variáveis que contribuem para persistência de mutuns e por fim, (f) aumentar a fiscalização e 

melhorar a gestão dessas áreas com proteção legal, para que elas sejam efetivas no 

cumprimento de suas funções, beneficiando tanto o mutum-do-sudeste quanto inúmeras 

outras espécies que também estão ameaçadas de extinção e que habitam esses locais.  

 

 

 


